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«Não se deixem os cristãos venoer pela tentação da 
violência. Poaa sempre epl.icar-ee aos seua actos a re
gia evangélica qne o Papa João XXIII nos recordou: <<A 
aeção de cada um, qualquer que seja o seu objecto, é pa
ciente, é benigna( ... ), não busca o seu próprio interesse 
( . .. ), n.§o se regozija com a injustiça, mas põe a sua ale
gria na verdade ( ... );tudo espera, tudo suporta (I Cor. 
13, 4-1)». - Paolo VI, Carta Pastoral no 10.0 Aniversário 
da (<Pacetn in Terris>>. 
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«E P BIU&Al e c a do, a disdplina do coraçlo? Como se as guer
r&1 sociais e políticaB não 'ries&em muito mais de 
certas criticas do que de muitos critica4os! 

Mas ponhamos de parte este parfntese. Por
que we os nossos kmios clamam mutra nós, 
contra a nossa oraçlo e eoutra a DOI!IS8 penitên
cia, contra a nossa lgn:Ja e contra o .nosso Deus, 
alguma coisa haver6 a emendar da nossa parte 
para que a recondliaçio e a paz de Fátima se
jam uma realidade neste Portugal ODde a Mãe 
ela Igreja. nossa Padroeira, prometeu que se con
servaria sempre o dogma ela fé. Confo:rme o 
Senhor 001 adverftu no Evangelho, nio se CMJe 
acabar os pobres no mondo. E também se nlo 
acabar§o os oprim1clos. N • ~osos, nem 
os revoltados, CODtO nem também M pecdores. 
Mas o 'tqUi1íbrlo do DJIIDdo entra em perigo, e a 
paz e a religião s o postas em cama, q do o 
n6mero -de pobres, ile explorados e de oprimidos 
atinge 011 oJtrapassa a sua cota mbima. 

sempre o d 
afirmllçlo que usamo.. no titnlo per
tence à segunda parte 4o grande 16-
gredo de Fátima. De modo ba5-
tante estranho, e com uma expressão 

que do ' usual, depois de asseverar o triunfo 
final do Seu. Imaculado Coração e de que seri 
CIODCedido ao nmncJo algum tempo de paz, Nossa 
Senhora temdna· com a promessa de que em 
Portugal se conservará sempre o dogma ela fé. 

Há quem pense que esta profecia está pen· 
dente das condições atrás requeridas, sobretudo 
a comonbilo reparadora nos primeiros s6bados. E 
há também qoem pense que a profecia se cumpri
rá mesmo qot\ por hipótese, amanhã se institucio
nalize, em ~ um regime politico oficial
menre ateu. 

Nenhuma destas duas iirterpretações nos pa
r~ correcta. Primeiro, porque a afirmação 
«em Portugal se conservarA sempre o dogma da 
fé» não parece dependente de condição nenhuma. 
Segundo, porque, tendo Nossa Senhora falado, 
imediatamente antes, dos «erros da Rússia», dã 
a impressão de que a afirmação acerca do «dogma 
ela fé» em Portugal significa que o nosso pais nio 
será nonca vttima, oficialmente, do ateismo (llgado 
ao comunismo russo). 

Seja, po:rlm, qual for a interpretação que der
mos a estas últimas palavras da segunda parte 
do segredo (a terceira está ainda por revelar) o 
certo é que Portugal se encontra presentemente 
em perigo de ser oficialmente Invadido pelo co-
munismo aten. Não queremos dizer com isto 
que todos os comunistas portugueses sejam ateus, 
mas sim que do ateus os seus principais men
tores, e que tudo indica terem em mente um 
programa de elinúnaçio ela Igreja Católica e da 
própria religiã~ E como, na declaração re
petida de seus responsáveis máximos, os resul
tados numéricos das eleições nio sio decisivos 
para os vãrlos partidos comunistas, tudo depen
·derá da sua capacidade para imporem, de qualquer 
maneira, o 1e11 programa materialista e ateu. 

Os factos provam que eles jogam tudo por 
tudo. Muitos deles Jogaram já tudo por tudo 
no antigo regime. E não é agora, quando se 
lhes permite Inclusivamente recorrer ao uso das 
armas, que cJeststirio dos seus brrentos. 

Colocadoa diante deste facto impresslommte, 
os cristios de Portugal poderio de facto Interro
gar-se sobre 6 sentido do segredo de Fátima: 
a promessa ele Nossa Senhora terá como objecro 
a ameaça comunista 'l (Nílo temos brtençlo de 
irritar os nossos lrmios c:omonist.as quando fa
lamos na «ameaça» ou no «perigo» connndsta, 
eles compreeoderio que, à parte 1IDl8 inteDçlo 
fundamental de justiça com que estamos de acor
do, não nos ê passivei deixar de olhar para o 
atefsmo ebamado dentffioo e para a luta slsm
mática de claues como um perigo e uma ameaça). 

Uma Tez mais, seja qual for a Interpretação 
que dermos àt palanas de Nossa Senhora, elaa 
t~rio que ser rlvidas no contexto todo da mensa--

gem. QUe aponta para a Ol'açã'O e panl a penitâlda 
como meios de obtermos a paz. 

Andam muitos irmios nossos empenbados em 
destruir Fátima por lhes parecer goe a ~o 
dos peregrinos os distrai do essenclal - como 
se nio fosse preocupação de todo o cristlo. QOt 
reza, colaborar com o Senhor pela soa própria 
acçio; e como se os peregrinos que l"iio a Fllt:lmll 
se demitissem das soas obrigações para entregat 
a Nossa Senhora a solução pura e simples ele 
todos os .seus problemas. E é assim que al:gtuls 
católicos, e até sacerdotes, têm andado iJ braçO 
dado com ateus, nnma campanha que para eles 
será de pnrlflcaçio mas para estes nilo pode 'm!t' 
senão de destruição da fé. 

Teremos n6s cnmulo realmente os bra,os? 
E essa penitência de que nos fala a VIrgem, tê
-la-emos tomado no sentido de um cmnprbnedto 
mais fiel das nossas obrlgaçõ s quotidianas~ 
Aqui também se assestam as baterlas de Jornalis
tas e operadores de televisão contra os peregrinos 
que interpretam como penitência corporal a pe
nitência ela mensagem da Fátima. Ou não será 
que os peregrinos se contam entre os crlstios 
que melhor comprem a mensagem M capitulo 
dos de'feres de estado? E não será que os jorna
listas e os fotógrafos, mesmo cristãos, que vão 
a Fátima à caça do escândalo das penitências 
corporais, serão os primeiros a negligenciar nílo 
só a penitência corporal mas também, e sobreto-

Compete-nos a nós, crlstios c1e P«tugal, nesta 
hora que também é uma hora c1e Fátima, debru
ÇBnil(MlOS fraternahnente sobre os gritos dos 
nossos irmãos., vo.Jtan:no..ms ftlla!meate para 
o Coraçlo ela Mie. ~ inteira
mente ao serviço do Senhor, a fim de que, pela 
nossa MIÇio ~ ensa, pela DOSSa penitência 
dinftmtca e pela nossa preseBÇa oonst:ante, se 
queimem no amor ~ na Josdça deslgaaldades 
gritantes que afecta111 o eqoilibrlo da paz. A 
:renovação de nm pai trlstio compete aos ert.
tios desse pais. Respondendo generosamente 
à mensageJO de FAtima, os cri os de Portugal 
serí'lo capazes a~ despoletar a bomba que os amea
ça, não só na soa paz, na soa Hbe:nJade e nos 
seus bens, mas também lgo.almente na soa fé. 

P. LUCIANO GUERRA 
Reitor do Santoãrlo 

Ano Santo na Fátima 
EXPOSIÇÃO,. DA MEDALHA COMEMORATIV~ RELIGIOSA 

Na ocorrência do ANO SANTO, 
vai realizar-se no Santuário) du
rante o mês de Agosto, a Exposição 
da Medalha Comemorativa Re
ligiosa que apresentarâ as mais 
belas peças cunhadas em Portu
gal durante os últimos 300 anos. 

Será um desfile de artistas dos 
mais destacados da nossa terra 
que nos deixaram gravados em 
~s de bronze os aconteci
mentos mais importantes e as per
sonalidades que mais se eviden
ciaram no pensamento e mais Se 
dedicaram à humanidade. 

A exposição está a ser pt'epatada 
por artistas e professores do en
sino técnico, de maneira que a 
visita se tome leve mas profunda 
em conhecimentos. Será editado 

o livro <<HISTORIAL DA ME
DALHA» e cunhada uma meda
lha comemorativa do Ano Santo 
e da Exposição. 

Durante o mês de Agosto, os 
peregrinos~ as pessoas estudiosas, 
os artistas e os coleccionadores te
rão na Fátima mais um motivo 
de renovação da sua fé, de for
mação espiritual e de participação 
nos actos a efectuar no Santuário, 
compreendidos na acção pastoral 
em que este centro de peregrina
ções está empenhado. 

As pessoas poderão ver nos jor
nais e em folhetos que vão ser 
distribufdos os programas defini
tivos. ou pedi-los ao Santumio 
tkJ Fátima ~ Exposição da Me
ãaOra Comemorativa Religiosa. 
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o 
Imaculado de 

ç 

ó Marit;J Santíssima, que sois l'erdadeira 
Mlk de Deus e nossa Mãe, por terdes conee
bido no vo.sso Coração Purlssi'mo e no vosso 
seio virginal Jesus Cristo, No~so Senhor e nos
sa vida, acolhei benignamente a renovaçdo que 
hoje jazemos da Consagração de Portugal oo 
'losso Imaculado Coração. 

Santa Manll, auxflio das crist4os e causa 
da nossa olegria, al.can~i-llos, pela l'OSSa po
derosa interce.'lstio, que esta conso.gração reno
roda .Jeja agradáPel à Santlssimo Trindmie em 
Quem acreditamos, a Quem adoramos~ em 
Quem uperamos, a Quem amatn~>S e paro Quem. 
em primdra e ~ltima inst~cia atral'és do rosso 
Coraçdo materna~ queremos seja dirigida 11 
co11StJgraçtio que hoje fazemos. 

Senhora do Rruário, RainhtJ de Portugal, 
rtó.t Vos agradecemos profundamente terdes 
aceitado com mi&erlcórdia a consagraç/Jo feit.a 
pelo Episcopado portuguls em tempo9 di/Iceis 
p(ll'a a nossa Pátria e cotastróficos ~a o mundo, 
poupando-nos aos horrorea da maior guerra da 
história e manJendo em paz a nossa te"a, que 
I roSJa, e os nossos corações, que desejam coiJ
tinuar •ossos também. 

ORAÇÃO 

ó Coraçllo Imaculado e Dulclssimo de Mo
t:ia, imagem perfeita do Coração de Jesus e 
interce.ssoro nossa junto do Pai, atendei as 312-
plicas que filia/mente Pos dirigimos: 

Olhai para a Igreja e permiti que se cumpram 
os anseios do Santo Padre, fazendo desaparecer 
os fermentos de infidelidtuk ao Esplrito Santo, 
que tentam miná-la por dentro. Renovai-a na 
perfeita docilidade à Fé, ao autêntico impulso 
conciliar e aos /egftimos Pastores em união com 
o' P"Ontljice Romano. 

Suscitai firmes vocações. sacerdotais e aben
poai os nossos sacerdotes para que anunciem 
fiel e exclusivamente a Palavra do Senhor. 

Fazei sentir o todos os fiéis o chamamento 
df..,ino d santidack e ao apostolado, para que 
sejam de facto sal da Terra e luz do M1.111do. 

Rogai por nds, · Pastores deste PaPO que Vos 
ama com todo o coraçtlo, e tomai-no.r dignos 
4o amor que por ele demonstrais. 

LemiJrai-Vos, ó giedoslssima Virgem Maria. 
de que sois Mãe de todos os portugueses, mesmo 
daqueles que Vos esquecem . e Vos ofendem, 
e cotJtinual a usar da Vossa misericórdia para 

e r 
com todos, sem excepçfí:J. V~de cct:;o a:é 
para os vossos filhos mais (,:.~fados o vul.' .? 
11ome ê doce e o vos.YO ro. :.? , .... :re!. Vede co
mo Vos procuram no aj."çb e Vos f eshJ·.?m 
na olegria. Não olheis, s~ .. :. ra, para cs nos
sos pecados nem para a nvss.z fra~a pr :· .:: .. 'a, 
e lembrai- Vos apenas de que sois ~Mele. 

Que por vossa intercessilo, o Vosso Fi.lw, 
Cordeiro imaculado, imolado pelos nossos pe
cados, nos dd a paz e afaste di! nós os ódics. 
Nesta hora em (jUIJ a vossa Te"a Portuguesa 
envereda por 1JOPOS caminlw3, ensinai-nos, ó 
Mãe, a ser lil'res, amigoa na diJersidade, unidos 
nas intenções, sacrificados na reconstrução. Qae 
os Pastores, os fiéis, todos os portugueses po31J(I1n 

contribuir com a SUJJ voz e o seu esforço para 
um Portugal renovado. Que o .Iustiça se exer
ça por meios justos e seja sempre inspiradD 
pela Carldode, Protegei as autoridades; aben
çoai todos os trabalhos e todos os trabalha :cres; 
auxiliai 03 fam{lioJ, para que o3 paú possam 
educar bem oa sew jiihos e o Matrimónio seja 
respeitado privada e publicamente. 

Nós Vos pedimos, acima de tudo, flUI! se reJ
peite sempre o Santo Nome lk Dew e todo3 o"S 
homens possam presú:Jr-Lhe o culto devido, 
a adoração que nos elel'a sobre a matéria ~ 
sobre o morte d SI4J1rema dignidade de jilhos 
Seus. A.MEN. 

Fátima, 13 dt~ Mofo- de 197S Nós Vos agradecemos, medianeira da Graça, 
todo.1 os bene]rcios espirituais e temporais que 
tende$ de"amat» maternalmente sobre. nós, 
tem olmr ao.J nossos méritos nem tomai' em 
conta as nossas faltas. 
· N6.1 Yo3 agradecemos terdes trazido ati nó1 
Cristo na Te"a, o Romano Pontfjice e Pastor 
Universal, a quem estamos unidos conJO Cabeça 
(lU$ é do Colégio Episcopal e de toda a Igreja. 

11ota ]Jasloral ~o Episcopa~o 

NóJ Vos agradecemos finalmente a ccnfiança 
que depositastes no nosso Povo, promete:ulo
-no.J em Fátima o dom mais irzesti'mâh : nesta 
'itkJ terrena: a nossa perseverança na Fé, qu4 
~ a FI da Santa Igreja, Uno, Católica, Apos
tólica 4 Romana. 

Obrigados por tanto.r benifici~ pessom.s ~ 
colectivos, recordados da consagraçiJo que 
PoJ fizernosp necessitados sempre do Vosso 
auxlllo e dJsposto.J a vtve1 este ÁM Santo 
e1IJ sincero espirita de renovação e reconcilia
ção com Deus e com todos as ho.mens, nós re
novamos hoje a consagraçlio da nossa Pátria 
ao rosso Imaculado Coração. 

Nda Yos consagramos Q.J nossas forç04 e a 
nossa fraqueza,· a nossa riqueza e a nossa po
breza; as 1WSSOS preocupações e os nossos jú
bilos. NYis Vos consagramos as nossas famtlias, 
a nossa juventude, todo o nosso Povo: sacer
dotes, religio.$03 e leigos. Nós Vos consagramos 
inclusivamente aqueles que não querem consa
grar-se a J'ds p(ll'a que aceiteis, por meio di! 
mJs, o que por eles é devido e ret:Wado. 

Nr» P~s consagramos os nosso.J campos, 
Q3 nossas escolas, aY nossa.J fábricas, todas 
as nossas instituiçiJes. Nd.1 Vos consagramos 
sobretudo o.t nossos pobres corações, para que 
(JI11.e1n o que devem Qm(ll',' aJ nossas inteligOn
cias, para que sejam atrafdas sd peú:J 'erdade; 
e 03 nossas •ontades, para que Stmpl"e cumpram 
a l!Oittade de Deus. 

Nds Vos consagr(JJ1U)S Portugal, para que a 
sua história seja a história dos misericórdias 
do Senhor e serviço gen.erooo e humilde a todas 
as Naçõe3, particuk.Jnnente às mais necessitadas 
e mais próx/mos do 110sso coração; para que 
a 110ssa língua anuncie por toda o ~te o Vos
so Amor; p(ll'a que não usemos da nossa liber
dade sen4o para fazer o bem, como nos tmsinou, 
com polavras e com obJYU, o vosso Filha e nosso 
Irmão, Nosso Senhor Jesus Cristo. 

sobre o momenlo presenle ~a l'i~a porluguesa 
Por 1I()S p(ll'ecet da molar tmportti.ncia, que

remos publicar, no Integra, o recente Nota Pa1· 
torai do Episcopado português. [Jad4, porém, 
a 3UO exten,stio, distribui-la-emo.J por Yário.l 
nU!neros da «Voz da Fá~imtl». 

Em sequência do retiro espiritual que ft
zemos no Santuário de Fátima, não podemos 
deixar de nos interrogar, no âmbito de UDl 
exame de consciência, sobre o cumprimento 
das nossas obrigações colectivas como pas
tQres da Igreja. 

Nem sempre é fácil assumir cabalmente as 
próprias responsabilidades e cumprir por com
pleto os deveres de estado. Mais diflcil ainda 
6, por ve:t.es, compreender quais são, a cada · 
momento, essas responsabilidades e dentro 

. de que limites se concretizam esses deveres. 
A dificuldade mais se agrava quando o cum
primento do próprio dever envolve problemas 
de consciência também para os outros, op
ções vitais e riscos a assumir pela comunidade. 

O dever de todos, na hora presente, não 6 
tanto discutir o passado, quanto interrogar
mo-noa ao estamos à altura do momento ex
cepcional que passa, se . estamos a assumir 
as próprias responsabilidades e a cumprir as 
obrigações do nosso estado. Não ignoramos 
que os pecados de quem está constituído em 
autoridade são sobretudo pecados de omissão. 
A acusação que nos tem sido feita de sil€ncio 
noutro tempo obriga-nos a perguntar se amanhA 
não seria denunciado o nosso silêncio de hoje. 

ESPERANÇA B PREOCUPAÇÃO 

A Igreja acolheu, com esperançosa expectati
va, a revolução desencadeada em 25 de Abril 
o disso deu imediato testemunho na breve 
declaração' do Episcopado de 4 de Maio de 
1974, em pal.avraa que é oportuno transcrever: 

«Sentimos com todo o Povo os anseios e ea
peranças da hora presente e com ele nos em
penhamos, dentro da nossa .competência, na 
edificação de uma ordem social assente na ver
dade, na justiça, na liberc,iade, no amor e na 
paZ». Com mais desenvolvimento, idanticas 
declaraçOes incluem-se em documentos entr&
tanto publicadoa por diversos Bispos c Con
selhos Presbiterais e, sobretudo, na nossa 
Carta Pastoral sobre o contributo dos crístã01 
para a vida aocial e politica. de 16 de lulho 
de 1974. 

Paralelamente, não podemoa deixar de 111-
blinhar a espontaneidade com que numeros01 
católiooa aderiram desde logo ao Movimento 
e se comprometeram nele, inchmve em lugare1 
do orientação ou de chefia. 

Aliás, esta posição era perfeitamente com
preensível, só caluniosamente se podendo in.
sinuar que resultava de interesseiros critéri01 
humanos c não, como na realidade sucedia, 
de critérios evangélicos e cristãos. Pois, efec
tivamente, os valores que de início a Rcvoluçllo 
anunciava situavam-se, em grande parte, na 
linha do Evangelho, mostrando-se harmónicoa 
com o pensamento social da Igreja, por nÓI 
recordado, um ano antes, em 4 de Maio de 
1973, na Carta Pastoral por ocasião do d~ 
cimo aniversário da Pacem m Terrts. 

Durante os meses que desde então decor
reram, não tem sido menor o empenho com 
que a Igreja tem acompanhado a evolução do 
processo revolucionário. E, nl!.o obstante esta 
evolução ter sofrido já várias quebras, a par
tir das quais tem retomado bruscamente em 
salto o seu caminho, tornando por vezes difí· 
ci I a leitura dos acontecimentos e das promes
sas, a Igreja continua a descobrir nesse pro
cesso vários pontos programáticos muito pe>
sitivos, com particular relevo para a ênfase 
dada. ao principio de participação do. maiOI' 
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númeTo possível de cidadãos nas questões da 
comunidade cfvica, à defosa dos direitos dos 
trabalhadores, à progressiva eliminação das 
discriminaçOe.s maia gritantes no campo so
cla_l, etc .• 

.ti obviamente louvável, e multo de acordo 
com o ensino social da Igreja, procurar fazer 
acompanhar de perto a democracia política, 
insubstituível como garantia daa liberdades 
do homem, pela democracia económico-so
cial, insubstituível também como garantia duma 
repartição mais equitativa dos bens materiais 
c culturais. 

obriga, depois de apontar 01 aspectos positivos, 
a pôr sérias reservas ao prOOCISSO revolucio
nário tal como uJtimamentc se vem desen
volvendo o a recear qne se esteja a caminho 
dum totalitarismo indesejável. Isto poderi 
comprometer o que no programa do Movi
mento ora o aparecia francamente positivo c 
todos ansiavam por que se tomasse realidade. 

Mas, na realização prática deste programa, 
bem como nas alterações substanciais que ele 
já sofreu, sem consulta popular que as legiti
masse, ve a Igreja motivos crescentes de apre
ensão. lá se pôde observar que se fala hoje 
mait de saneamento c vigilância que de liber
dade. E é, com efeito, a minimização da im
portância da liberdade, com tudo o que ela 
arrasta. efectiva ou potencialmente, de des
respeito pela pessoa humana e pelas suas legi
timas opçOes, quo só um clima do largo o são 
pluralismo 6 capaz do ter em conta, é essa 
minimização da liberdade, repetimos, que nos 

Por isso, com o maior espírito de colabora
ção e afirmando que está complet-amente fora 
do nosso intento tanto a polémica estéril como 
a falsa critica quo nllo constrói mas só divido, 
ousamos apelar para todos os responsáveie 
da vida portuguC!a, nos seus diversos escalões, 
no sentido de, rapidamente, se corrigirem des
vios, sob pena de se negarem as afirmaçOee com 
que a Revolução se iniciou. 

Como os valores morais do os que acima 
do tudo devem prezar-se e defendor-sc, princi
palmente nas grandes mutações político-so
ciais, deploramos as violaçOes dos direitos 
humanos c as ofensas ao sentido da justiça, 
inato em todo o homem. quo se verificam em 
oasos como os que a seguir se apresentam. 

(Continua) 

Um primeiro balanço do Ano Santo 
Foram cerc do 600 mfl 01 reregrl

no. a Rowa no prilnelro tr:mot~t~e 
do pl"fJlMMde ADJ Santo, dedaroa, em 
conterfnda de Jmpr-. o bispo D. 
AntóoJo Mazza, leCJ'eÜriO ela Coaú
sio Cartral do AltO Slllrto. &te 116-
mero, qae nlo conta atawnM coot-. 
de milharel de peregriDoe, na mafOC"Ia 
ltali111101, qae fizeram a pereerfnaçlo 
de fOC"- partlcular e despercebida, 
6 ~eosi~Dte maior qae 01 110 mil 
regfstacloe em Igual ptlriodo (25 de 
Dezembro a 31 de Março) de 1~0. 

A partir de AbrU. a afluêDcla lllbia 
comiden'f'elmeote. Basta IIOtnr q_, 
a média de pr-.çu DU audlfoclu 
pomlfldu du qaartas·felru, que foi 
ele 7 a 12 mil 001 meee~ de Jaaelro
·Fnerelro, p&IICMI em AbrU para 35 
mO. Tito obrll!(* a dlstrlbtrlr 01 poo 
rearlo01 pOI" trft waode~ ftclotoe, ...t
sltado• lhlcelsl,._te pelo Papa: 
a grande -'a de &lllllêuda~~, a baaiUca 
ele S. Pedro do Vatboo e o p6tJo de 
S. DAmuo. 

No eutanto, alo 8lti 1lll8fe ..-to 
~el do .m..-o ele peregrinOI a 
6DJca ciJ:fen.ça eatn o ~ ~ .. 
bllt• • o llltterlor de bi 25 alJOI. O 
lea'et6rfo da Coali_.o Caltral do 

ÁJIO Santo cocneçoa por a..tDelar ama 
dlf~ença de clima psicológico e d.e 
fonalfd•de eapjrltual. Em 195(). d.lale, 
pnmüeda UDI ~entlntelrto de ei!IPfii'IIIIÇa 
e ama detennlnaçlo de empeatwmento 
• reconstnlçllo do apól-auerra; la..e 
a RoJnA para oa'fir palam11 de eaco
l"lljamcato e de paz ; Dilo faltna 11111 
eutulliumo ardellte e pDerOJO. Aaora. 
em 1975, 110ta-ee 1101 perearfoos -
mdl'f'idualmeDte • em ~ - ~ 
certa aa&{lsda e .- procuna de coo-
ftaoça e apoio; trM8pira lidei um -
tido ele I'MPC"'SI'NJ!dadA e - expec
tadq ,_.,.... relad't'aDamte 81011 
acontedmeutol; Dealaparec&-lbell cla
I'IUIMIIlie CODIIO a 6alca foote de 
atNçlo. 

O. pel"eel'ààoe elo pftftlllte .JubDea 
tealJzam a lUa peregrlnaçlo e earn
p-em u prádeu )llbiJarea com eraade 
compeDetraçlo e IOiieclade. Em Ro
-. proeuraa de pre(ertnda aloja
mentos beratol e ~ doi 
aspecto~ Jll"((ppiameute twist!coe. O 
tempo de pe1"1111lD1Dda • Odacte Eter
• 6 todo pUDCio ... 'f'fll1al u bad
llcu, àa ...._bcui e a outroe llttoe 
de llldolc relivfou, pardclpudo nu 
celebraç&il • actoa que af .. realb&m. 

Elia caricter ma!• 'f'fncadalllll'Dâ 
ucétlco e mhrtfco daa peraerfuaçOOI 
upiJca..ee pelo facto. oo.o • hlrtórla 
dOI Aaoe Sento a, de o ptWellte J ubllea 
I'Oili8DO ter 11 do precedido e preparado 
por 18 111e11e1 de 'f'ffêucla do ADo Santo 
Dat Jgrejae loca.l8. Pode ac:reteentar• 
a blflueRda real da ai• ecooómlaa 
e IOdai qae o mondo atra'f'-, aco .. 
1elbaado oa mesmo obrlgfllldo 01 ~ 
M&rl- a relltrin:;lrem u ~ 

Estu olleena.çOel jud.k::bu de D. 
ÂDtÓIIJo Mazza ~ p~ 
por mod'f'OI 6bYtoa. 801 perer:riDOI por
tupeael. afDda • -.......o mutto ...,.. 
trlto. Nl.o deixou de 11« llntem6dco 
o facto de • primelra perearfDaçlo oft. 
dalmeate lnlcrlta, ida de PortupJ, ter 
lido de ptnoa• ,ertuceat21 a ama cln• 
.. .odal bamllde. • du eDJifeglldu 
domll.dcas. 

Em úmero .. t!O, 1ueDdo ....... 
ge111 em três aatoearrot e com um ai
Dfmo de per111811flnda em Roma -
mas o aalclente para 'f'illtarem aa blto 
aWcu e caálciUDbu e onlrem -
portupb paJuru do Pape qll8 M 
Jbee referiam - , 10frenun de 00aa 
arado 011 blo6modoe ele lollp 'f'tqem 
e 'f'Olúlram radbaltcs de aJeP. 

A colecta 6e 13 ~t maio 
rtnóeu cerca ~t SOO conlos 

na 1álima 
t~ncia com a tmportAncla lolclal 
de SOO contos, que lhe permitiri 
a1arpr para fora da zona da 
Fátima a colaboraçlo actual
mente prestada a obras de u
alstinda ela Co... da lr1a. DO 

montante de algomM centenM 
de cootos. E:-pera-se assim dar 
justa ~ u TO:r.ea de todoe 
aqueles que, CIODliiDpDdo do 
fé dos perepioos na Mensagem 
da Fátima, de.ejam 'f'er eete 
lugar saa:rado mais dJspoohel 
para a eTaogelizaçlo da pu 
e da jostiça por um autêntico 
amor ailtio entre o. bomeu. 

Como noticiimoa, renlizoo-te 
na Fátima, no decurso da peo 
regrlnnçio internacional de Maio, 
mn ofertório que teTe a ftnaU.. 
dade ele chamar a ateoçlo dos 
pe~, e dos aisdos ele 
Portuaal em eeral, para a necu.
sldade de colaborar, urgente
mente, 11a soluçio do problema 
habltaciorual eatre nós. O ofer~ 
tório fora sugerido pelo Piroco 
ela Carraleira, o bairro de lata 
mais antigo e mais pobre de 
lliboa. onde arderam eetenta 
barracas, na .egund .. feira da 
Páscoa, deixando trezentas pea-
soas aa rua. 

O ofertório rendeu 475 coo-
tos, quantia que o Santuário 
atribuiu ao Bairro da Curralei~ 
n (275 contos) e ao Património 
doa Pobres 1nU0 ela Obra ela 

Rua elo Padre A.mérico (lOO 
contos). 

Têm chegado • Saotuirfo 
frequentes e calorol08 aplauso• 
pela iniciativa tomada e por 
todo o que de há tempoe 11e 

nm ali tentando entre os pere
pos para os estimular DO 

JeDtldo eocial do amor criltlo. 
Na aequência também de ... 

gestões apresentadas, a Admi
nistraçio do Santuário deddla 
coostituh am Fnndo de Asfll ... 

Se idea l Fátfma fora dos <!ias 13, preparai o TOIIIO provam• de 
oraçio e 'fisita. Escreni ao Santuário, que o Serviço de Peregrl .. 
nos poderá ajudar-lOI. Importante é fazer da Fátima um lugar de 
oração e não de turismo. FÁTIMA t SEMPRE UM MOMENTO 
GRANDE NA TUA VIDA. Desde que ris como n:rdadeiro 
peregrino! 

I A IS IA POBTU&Al 
l HORA 

DA DESCOLOIUIAÇIO 
- Tema de lbfle:do aa 

Peregrinação de 13 de JIIBho 

Alguns milhares de peregrino• 
vieram ao Santuário para assistirem 
às cerimónias da peregrinação do 
1unho que se realizaram sob o tema 
geral «LIBERTAÇÃO PELO E
V ANGELHO» e com incidência 
especial para esta per~grinação do 
tema «A Igreja em Portugal na 
hora da descolonização», vcrdadel~ 
ramente a propósito pela realização 
cm Lisboa da reuniAo da Comissão 
das NaçOes Unidas para os pro
blemas da descolonização africana. 
A Igreja esteve, pois, nas orações 
destes milhares de peregrinos: pelo 
tema da reflexão proposto atrav~ 
da pregação, pela presença dos 
Bispos de Portugal reunidos no 
Santuário para tratar de assuntos 
de extrema gravidade e pela vida 
apostólica e missionária das an· 
tigas colónias, na pessoa de D. 
José dos Santos Garcia, bispo to
signatário do Porto Amélia, dis· 
trito do Cabo Delgado, em Mo
çambiquo, que presidiu à conco
lebração de 44 sacerdotes. 

A missa da vigllia foi celebrada 
por D. Francisco Santana, bispo 
do Funchal, e a pregação pelo 00. 
nego Dr. António José Rafael. do 
Lamego. Houve a procissão da.e 
velas, e, da meia-noite à 1 hora, 
fez-se a via-acra representada por 
figuras alegóricas c meditações gra
vadas por um grupo de actorce 
do Lisboa. acompanhada de cAn· 
ticoe dum grupo de religiosas da 
Cova da Iria. Os figurante~ da 
via-sacra foram seminaristas c reli
giosas dos vários seminários o con
gregações da Fátima. 

A adoração ao Santíssimo S. 
cramento c a celobraçllo mariana 
às S h da manhã esteve confiada 
aos religiosos salesianot~. Depoit 
da missa, às 6 h, efectuou-se a 
procissão oucarfstica pelo recinto. 

A concelebração foi presidida 
pelo sr. bispo resignatário de Porto 
Amélia e nela tomaram parte o st. 
Bispo de Leiria e 44 saoerdotos.. 
Os doentes assistiram numa dai 
colunatas e na outra estiveram os 
peregrinos estrange=ros, entre 01 
quais se contavam franceses, in· 
glesc::s, americanos, alemães c ou-
tros. 

Comungaram nas missas da pe
regrinação para cima de onze mil 
pessoas. 

Foi o sr. bispo resignatário do 
Porto Amélia que deu a bênção 
do Santíssimo Sacramento aos doen
tes c a todos os peregrinos. 

Depois do compromisso final 
formulado pelo sr. bispo de Lei
ria, realizou-se a procissão do 
adeus com a imagem de Nossa 
Senhora para a capela das apari· 
~s.- S. 1. S. 

J 



'. 

' VOZ DA PATIMA 

Os peregrinos 
dizem a sua opinião 

Houve trêa noYidades importantes na 
peregrinação internacional de Maio: o 
acolh.imc:nto aos peregrinos a pé, a 0'1· 

ganização da velada nocturna e o oh:c· 
tório para os irmãos sem casa. 

Como habitualmente, dezenas de ~ 
grinos manifestaram a ~a opinião e o 
sou sentir. Vamos omd-los rapidamente. 

1. Quanto ao tll»fllinrmto. Alguns cha
maram-lhe o ~ da peregrinação. 
Cerca de 12.000 peregrinos puderam 
ser acolhidos, modestamente, mas debaixo 
de telha, nas casas reiigiosaá da Cova da 
Iria. Escreve por muitos uma jovem de 
Beja, M. J. C.: «quero monife.rtar a mJnlla 
admJr~iJo, o meu loaYor, por nse grupo 
de jo~. esperança do mundo e da Igreja., 
jiéla exempkM do que ~ capaz a }uvett
tude. •. Tenlw o certeza que, atravb 
da voam inJc~a. oa peregrinos de Nossa 
Senhora descabrlram em actoa concretos 
0 fiiM' i a coril:kllk cristã e, resolvendo-/Ju!s 
alguns problemoa materiais, os ajudastes 
a estar mais livres paro escutarem os ape
los de Nruaa Sellhora. e automaticamente 
resolvestes alguns problemas do Beu aan~ 
tuário». Sem dúvida aenhumal Obriga· 
do jovcna e adultos que colaborastesr 
B ~brigado também aos peregrinos que 
se ofereoeram para ajudar! 

2. A vekula twaunw já não foi só 
objecto de aplausos. A novidade consistiu 
em que se começou com uma via-sacra 
(que devia dumr uma hora e dp.rou duas), 
se continuou com uma hora de adoração, 
uma celebração junto da Capelinha das 
Aparições (das 3 às- 4), um colóquio, 
missa e procissilo do SS. mo. A via·saora 

cm no ofertório, q11e para tnim /(Ji 111M 
~a... Creio que TTUI tocou profunda
.mente self!m os "Sacerdotes a ftJZD a re
colha •• :~. 

Alguém observou que os eenbores bis
pos coooelebrantes fu:ararn embaraçados 
porque não iam preparados... Parece 
que a televisão peroebeu o embaraço e foi 
muito discreta. Discreta DCSSe momento 
e sempre aimpátiaa durante toda a cele
bração. B porque não haveria. de ser 
respeitadora dos peregrinos também nas 
outras reportagens 1 Ganhará alguma 
coisa em ofender a sensibilidade esPiritual 
de quem se preste a ficar na ii:ua$tm e no 
gravador, gratuitamente? A verdade roo 
voluoionária é só a ver~ do amor. 

POST-$CRIPTUM. Em Jonho. o 
programa da velada já não foi bem o 
mesmo. A via-t~acra durou menos tem· 
po e suprimtu-se o colóquio, de modo que 
o SS.""' esteve exposto até às 4 horas. 
Novidade que todos aprovaram: a repre
sentação da via-tlaCl"a ao vivo. Vamos a 
ver se conseguimos repeti-la no mês de 
Agosto. Não para fa:zx:r teatro, mas 
para ajudar a viver o mistério da . cruz. 
A1onaámos a adoração para respon.dq 
a muitos pedidos. Citamos um em toda 
a sua aimplicidade e tal qual vem escrito: 
<<48 cerlrnJjnf/13 da rwite foi muito impor
ÚIIItes e que gostei muito, maJ fiqu,d triste 
sd uma hora de adoraçiJo ao Santlssinw, 
desposto de noite, e queria pedir, para que 
todoa meses esteja toda a noite, é isto 
que me leva a Fátina todos os meses». 
Tenha paciência, innã, e continue a vir 
que a velada há-de ser para si uma grande 
oc.asillo de orar. Mas olhe que primeiro 
estão os seus Paísl 

Faleceu, 1110 dia 27 de Maio, em Brom, 
nos Estados Unidos da América do Norte, 
monsenhor José CaDela. de 92 anos de 
idade, natural de Alcaria, no conce.lho de 
Porto de Mós, diocese de Leiria. 

Após a ordenação, no seminário de San
tarbn. em 1900, o P.• José Caccla iniciou 

ObJectos encontradas 
DO BDIUtírl8 

EM .ABRIL 
1 mala de senhora (preta). J guarda

-clluva de fantasia, 1 IllÍSSai dominical. 
l anel de ouro (pequeno), 1 lenço de se
nhora. 1 carteira (preta) com papéis de 
orações, 1 cachecol de lã (branco). 1 ca
c:hcool de 11 (preto), 1 cbaile de lã(verde). 

·EM MAIO 
4 cbaiJes de lã (mantas), 1 <CaSaco de fa

zenda (criança). 2 casacos de malha. l 
boné de homem, S lenços de senhora, 2 
carteiras (mala), 1 par de luvas(~). 
2 sapatos de ·criança desaparceir.ados, 
3 pares do óculos, 8 porta-moedas de se
nhora, 3 carteiras de homem, 2 agendas 
de bolso, 2 Bilhetes de Identidade, 2 fios 
de fantasia, 6 chaves, 1 livro de orações, 
1 livro de cheques. 1 pulseira de fantasia, 
2 relóiios de pulso (senhora), 3 -warda
-chuvas (homem), vários terços, algum di· 
nbeiro, 1 cadeira portátil. 1 brinco de ·our.o. 

EM .JUNHO 
2 malas de senhora (pretas). 1 som

brinha (enramada), 1 chapéu de criança, 
1 casaco de malha, 1 bolsa dum guarda· 
-chuva, 7 porta-moedas, 2 terços, 1 chave, 
l pulseira, 1 Bilhete de Identidade. 2 li
vros de orações, 1 saco de plástico com 
um par de sapatos e um .biberão. 

· foi um sinal de contradição, porquanto 
uns aplaudiram muito e outros cond~ 
naram também muito. Mas foram mais 
os que aplaudiram: «No que se refere 
d prol{1'amaçiJo da 1Wite, posso dizer, que 
a experl2ncia agradou._ Foi 1Wite sem 
sono nem CIIIISOÇ() !». Outros. sem dei
xarem de aplaudir, acham que «os 
jovens que organizaram a via-sacra pen
saram demasiado em ii e não viram que 
a assembleia era oonstitulda não só por 
eles». Pelos que não conoordaram escreve 
um sacerdote: «.. •. modernismo de via
•3QJ:fa. muito progresnsta e intencional
mente politica., ao diapaai'Jo do matr(VJuear 
morioctJrdico de tmperlali91110s, opressores 
• oprimidos, bUTllueaea- . e po,o ..• muito 
diJ l'flfXid». Entretanto nós desejamos que 
Fátima seja LUGAR. DE DIÁLOGO até 
entre as gera.c;õelt. B há-de ser, se Deus 

emana Esludos Missionário 

quiser. 

3. O ofertório níio nos trouxe díscor
cf.Ancias quase nenhumas. Pelo contrário, 
os sacerdotes e leigos que pegaram no sa
quinho e foram pedir aos pobres para os 
pobres, vieram radiantes com a maneira 
como os peregrinos os receberam. Escreve 
uma senhora de Sintra: «Fiquei muito 
peaoroatJ de não ter (/lltl.re 1IIJda para colo-

A equipa «Igreja e Missão» vai realizar, 
de 1 a 12 de Setembro, a SEMANA DB 
ESTUDOS MISSIONÁRIOS. este ano 
a décima terceira. 

Fiel à sua tradição de atacar os proble
mas de ma.iDr interesse, o tema geral deste 
ano será «COMPROMISSO POÚTICO 
B FUTURO DA IGREJA». Um tema 
que se impõe na hora que passa. Que 
se impõe por si, sem cartas ~ recomen
dação. 

Terá professores esclarecidos e compe
tentes. Está já assegurada a participação 
do conhecido teólogo espanhol José Ma
ria González Ruiz, especialista em ques
tões Marxismo-Cristianismo, e do Bispo 
do Porto, D. António Ferreira Gomes. 
Conta-se também com a presença de outras 
competentes personalidades portuguesas. 

O programa é o seguinte: 
Para uma interpretação politica do 

B'mngelho. 

D CGNSElHO P 
DO E ISCOPAD 

A manifntapjo contra o Patrlarcodo ~. a pretexto do Ci130 de Rádio Renas
cença, certos grupos partidários, siildictlis e outros promolJeram e condnziram 
1IIJ fard6 do dJo 18, prolongando-.re por todo a rwite e parte do dia seguinte, a des
peito de noticiada d8 forma deficümte e tendencio.JQ por órgílm de iliformaçi'Jo 
diário chocoa .,tvamenre a opillüJo católico do Pai.J e certQITUinte a maioria do 
Povo ~rt~ llt'Jo alillgÚi/J pela aementetra de ódio, inlo/ert2ncia e 'Violência que 
ultimamente tem sitJD feita entre nós. 

o CuMeJho Permanente do Episcopado. traduzilfdo o pe1I3IJr doa /Jispos e da.t 
CiRifllllldodea t/iocesa1JIU em comunhilo com eles, exprime a 11ua solidariedade 
cem o Cardeal Patriarca e com a Igreja de Ltaboa que ae tem qfirmodo cada va 
mota lllfida oo MI Bt.Jpo. do que foi 1/nal o 711111W'oao grupo de padres, religiMN 1 
leig04. qw acmreram nasa tmde oo PatrlorC4do, em ge1to d8 protuJo e defesa. 

O ConuiJio PermanenJe não ~ deixar de 1lttl/lifeltar também a .uo repro
vaçi'Jo pé!W ocoltlecido e por CVJUilo que Nilf1Jtfica • 4/entado contra 08 liberdades 
.fundamen,laú do Povo e da Igreja Cotólico. 

Ltfboa, 21 de Junho de 197 5. 

- A revoluç!o da liberdade. 
- Igreja e sociedade modema. Que 

Igreja? 
- Homem político. homem religioso. 
- AJJ ideologias interpelam a x;eligiã.o. 
- A Igreja em Portugal hoje: esperança 

ou frustração (mesa-redonda). 
-Compromisso político e futuro da 

Igreja. 
- Descolonizar a missão. 
- Libertação dos homens, salvação em 

Jesus Cristo. 
Para inscrições • flúof'l111Jçóes: Semana 

de Estudos Missionários - Seminário 
da Boa Nova- Valadares (V. N. de 
Gaia) - Telef. 910502. 

multa óa 
.. 'l9o~ 6a 3-álima• 

Para !ijuda do pagamento da multa 
infligida à «Voz da Fál:Ím~U) pela extinta 
Comissão Ad-Hoo para a Imprensa, Rá
dio, Televisão e Cinema, como, em devido 
tempo noticiámos, recebemos do sr. Eu
génio, colaborador do pároco da Ajuda, 
Lisboa, a importância de 50$00. 

Esclarecemos os nossos leitores que ain
da aguardamos a decisão do Tribunal 
para onde inte.rpuSemDS recurso, dentro 
do prazo. 

{jratUão 
a "nossa Smhol'.a 

Maria de Lurdes Frasco Leite, I'C:Ili.dente 
em . Lourenço Marqces. Moçambique. 
ag:radecle a Nossa Senhora e aos Pasto
rinhos grandes gmças recebidas por seu 
intel:médio. 

a sua vida sacerdotal COilJ.l'(l) pároco da fre
guesia da Yestiaria, no CDll<lelho de Atoo
baça. 

Até 191 O, realizou obra not:ãvel aa- . 
quela freguesia, coroo sa.cetdote c bonlein 
inteligente e dinâmico. 

Naquela altura, em que no DOSSO País 
11e moveram perseguições à Igreja eao clerq, 
refugiou-se no Brasil, onde, como missio
nário, trabalhou com zelo pela glócia de 
Deus e salvação das almas. Grave doen
ça, porém. impediu-o de continuar ltt> 
pais Irmão. . 

Entretanto, e ~r inflUência c1UJD sa
cerdote amigo, vai para os Estados Um
dos da América onde consegue radicar-se. 
Cria a obra da Missão de Santo Antóni~ 
e o jornal «A Lu~ (órgão da ~ 
da Fátima), em lfngua port:Qguesa, 

Mas à sua primeira paróquia dlt V-t$
tiaria não a esquece, assim oomo fi 
Filarmónica local, que ele ~ $
dou a criar. Ao «pai dos po~. comó 
era conbecido em Nova Iorque, R ficasn 
a dever o Centro Social, •Obra que MOlll
wenhor Cacela concebeu oomo especial· 
mente .destinada a cria.noas, e ainda as ~
talações da Filarmónica V~, 
bem como grandes mclhoramentoa oa SUil 
tc:cra natal. 

FÁTIMA 
NO MU 

FRANÇA 

'DO 

Em união com os ~ da Fli
tima, efectuou-se, no dia 11 de Maio, 
em Vézelay, uma concemraçAo frarr. 
co-portugnesa oom a particlpaçlo de 
numerosos compatriotas nossos. Pre
sidiu aos actos que oonstanun ele pro
cissão, missa solene e reza do terço, 
D. Stourm, arcebispo de Sms. 

MOÇAMBIQUE 

No jardim púbUco da cidade de 
Trigo de Morais. no Colonato do Lim
popo, mi ser colocada uma Imagem 
ela VIrgem da Fátima, com 01 3 pasto.. 
rlnhos, de JDárJnore. .A ónica paróquill 
desta cidade tem como Padroeira Nossa 
Senhora da Fátima. !Foram os ft~ls 
que custearam parte dali de&pei!IIIS com 
esta imagem. 

VENF..ZUEl.A 

No Santuário Mariano ele Camaná 
foi colocada à veueraçlo uma imagem 
ela Fátima oferecida pelo Sautoérlo 
ela Cova da Iria. Foi a Embaixada de 
Portugal em CaracaJ '(}De fez eutl:ega 
desta .imagem. 

BOLlviA 

No dia 13 de Mato foi 'inaugurlllfo 
ua fron1mia da Igreja de Nossa Se
nhora da Fátima, em La Paz. um vi
hJ de 12m2 com uma alegoria ao 
milagre da Fátima com a apari.çilc) 
da VIrgem aos pastoriubos. 

Mtx:Ico 

Uma imagem de Nossa Sellbom da 
Fátima vai percorrer a paróquia de 
HermosiDa, Provinda de Sonora. com 
uma popnlaçi\o de 15 a 20 mH fiéis, 
onde ee encontra um grande !liUitmirló 
dedicado a Nossa Senhora da Fllllimlr. 
A peregrinaçlo será acompanbada de 
dois IIJAB'dotes ~ 

BRASIL 

Em Arapotaop. 110 F8tado do Mato 
Grosso, mi aer construido um llUJtml. 
rio decHcaAlo lt Fátima. Para aH foi 
em1ada uma pedra da Cova da Iria 
para o aHcerce deste novo templo, 
'que rmbsdtuirá mna pequen:iaa cnpela 
'Que aH exhtla e é tnsuftcleuté' para 
coutar o povo que aU acorre. 
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